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RESUI-10 
O crescente interess e pela prática da luta biológica " m d('lrimeOlo da luta 

qu[mica, reco rrendo·se a largad as inundativas de parasitólues úMagos do género 

Trichogramma contra várias pragas agrícolas, implicou a constrllção, na Universi­

dade dos Aço res, duma unidad e de produção (J3iofábrica) do hospedeiro interme· 

diário Epheslia kuehniella Zell e r (Le p ., I'yralid . c), le ndo e m vista a multiplica· 

ção em massa daqueles parasitóides. 

Objecto de registo de patente, em 1'>83, " Biofáhrica foi submetida a várias 

modificações est ruturais, particularmente el1tre I ~~6 c 1988, resultando daí um 

melhoramento significativo das técnicas de recolha dos adultos e ovos de E. kueh· 
niella, por processamento semi-automátlco. I:sLL.S técnicas, que aqui se descre-

vem, por sua vez, permitiram uma maior ,,,cilld ade de manipulação e um controlo 

sanitário permanente da cu ltura e , sob rel udo, aU11\ e ntar a produtiv idade, a qual 

pode at in g ir a média diária de 3 milhões ,k oV' " de J: . kueniella. 

Rt"L]l..11~ 
L' intérét c roissant pour la pratique de la lulle hiologique au détrim ent de la 

IUlle c himiqlle, utilisant d cs lâcher s i'1< ' I1 <1.,ti' , de parasito'ides oophages du gen­

re Trichogramma contre div erses rav:" ;cllrs ."ric"lcs, a impliqué la constructioll 

d'une unité de production (biofabrique I ,Ie: 1·1,,' l.e de sllbstitution, Epheslia kueh­
niella Ze ller (Lep., Pyralidae), dal1s 1'\ l,iv,l ,itL: des Açores, tenant en vue la 

rnultiplj eatioll massive de ces para'Íilo"!(ks. 

La bio!'abrigue (objet de brevel ~Il I 'J83 j " élé soum ise à des modifieations 

s tru clll r a les, particuliéremelll e ntre 191'6 d I ' /:--X . Une amélioralioll significati­

ve des tcchniqu es de la réco lte des ad ulte; ct de , ocu!', d'E. kuehniella a été obte­

Ilue e n eo nséquence de la semi- au tOlllali sa lloll de. ectte llnité. Ces techniques, dé­

erites ici, ont permis d'aequérir une pllls gr"n,lc hcilité de manipulati on , un 

cOJltrôle san itaire perman en t de I' é levage Cl dJlI gme llter surtout la produetivité 

qui peut aCllIellement allei ndr e la moyennc jOllrllaliére ele 3 millions d'oellfs d'E, 
kuehni ella. 

INTRODUÇÃO 

A produção em massa de Trico­
gramas, parasitóides Oóf:I<':OS larga­
mente utili zados no controlo bioló­
gico de va[las pragas agrícolas, re­
quer essencialmente a cultura dum 
agente biológico de qualidade, eficaz 
e a preço de custo que o torne COfi-

pClili vo ~()nl os produtos químicos 
(Tavarc~ el ai" 1989) . Assim, diver­
sos hospedeiros intermediário s são 
produzidos, por exemplo, na China, 
Corcyra cephalonica S. (Breniere, 
1962; Abbas & Anwar, 1963) e A t­
tacus (Cynlhia) ricini Boi sd. (Pu & 
Liu, 1962) , na URSS e em muitos ou­
tros países, Sitolroga cerealella 01. 
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(Flanders, 1930; Hassan, 1981); na 
França, Ephestia kuehniella Zeller 
(Voegelé el ai., 1974; Daumal el ai., 
1975). 

Nos Açores, a partir de 1981, re­
correndo-se ' às técnicas descritas 
por Daumal el ai . (1975) e Tavares 
(1983) , a cultura de E . kuehniella 
tomou proporções de cultura indus­
triai, pelas facilidades de cultura c 
o controlo sani tário permanente quc 
apresenta , além de permitir a produ­
ção dum grande número de parasitas 
e predadores (Schanderl el aI., 1988; 
Tavares el aI. , 1989 ; Tavares el aI ., 
no prelo b; eutre outros). 

A unidade de produção açoriana -
Biofábrica, patente de ' invenção nº 
76184 (Tavares, 1983) - tem sido 
submetida a modificações es trutu­
rais, de forma a obter-se a sua máxi­
ma rentahilidade, implicando simul­
taneamente um aperfeiçoamento das 
técnicas de recolha dos adultos e 
ovos de E. kuehniella, cuja descrição 
constitui o objectivo principal do 
presente trabalho. 

camada com 1,5±0,2 cm de espessura 
- espessuras maiores levam a uma 
dur3ç:to mais longa do ciclo (Daumal, 
1987) - coloca-se uma estrutura de 
cartão canelado (bloco com 68x24x2 
cm de dimensões, o equivalente a 60 
tiras de cartão). Este bloco de car ­
tüo, depois de humedecido com água, 
recebe cerca de 10.000 ovos de E . 
kuehniella , cujas idades variam en­
tre 24 a 48 horas . Em seguida, os ta­
huleiros são colocados un s sobre os 
o utros, distanciados 2,5 cm entre si, 
["ormando uma pilha de 24 tabulei­
ros. Nestes irão desenrolar-se todas 
;IS fases do desenvo lvim ento, ex­
cluindo o estado adu lto . 

As larvas permanecem no meio 
:dimelllar (farinha) desde a sua ec lo­
~:l(', passando geralmente por cinco 
mud.ls larvares. Este número é va­
f1jwl conforme os factores bióticos 
e al'I(Jtlcos a que estão sujeitas: qua­
tI\) mudas (Burkhardt, 1920; Von 
C;iel ke, 1932), seis mudas (Brindley, 
1930) Por outro lado, em cada esta ­
do, a, larvas isolam- se num casulo 
protcclOr de seda, segundo um com ­
pOrl.lIllCllto típico (Daumal, 1987). DESENVOL VLMENTO EMBRIONÁRIO, 

LARVAR E NINFAL ()ualldo as larvas atingem o último 
e~L;ld() larvar, deixam de alimentar­

O desenvolvimento dos es tados' se, :Ib:lndonam O meio alimentar e 
embrionário, larvar e ninfal, é reali­
zado segundo as lécn i cas descri tas 
por Daumal el aI. (1975), embora 
com algumas adaptações posteriores 
(Tavares, 1989; Tavares el aI., 
1989) . 

Resumindo, nos tabuleiros de 70x 
24x4 cm , contendo 2 kg de farinha 
inteira de milho amare lo (Tavares e I 
a I., no prelo a) sob a forma duma 

OC11[):!m, individualmente, um alvéolo 
do cartão, crisa lid ando no seu inte­
r i o r . 

(J~ blocos de cartão canelado, con­
tendo as ninfas e ainda algumas lar ­
va~ de E. kuehniella, são retirados 
dos tabuleiros e, depois de limpos 
dos restos da farinha, são co locados, 
dOIS a dois , dentro da "caixa de eclo­
s:-!n". de modo a que as s uperfícies 
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contendo as ninfas fiquem expostas 
ao ar e, consequentemente haja li­
bertação dos adultos . 

TÉCNICA DE RECOLHA DOS 
ADULTOS 

C AIXA DE ECLOSÃO DOS ADULTOS (CEA) 

A cai xa de eclosão dos ad ui tos de 
E. kuehniella (Fig. 1) é composta por 
três elementos separáveis (a caixa de 
eclosão propriamenle dita, o suporte 
da eSlrutura de cartão e o colector de 
borboletas) que, quando em utili za­
ção, formam um. conjunto estrutural, 
hermelicamente fechado, graçps às 
borrachas existentes nas uniões res ­
pectivas. 

A "caixa de eclosão" propriamen­
te dita é um paralelipípedo rectân­
gulo de chapa galvanizada com 1,5 
mm de espessura, obedecendo aos se­
guinte s requisitos: 

!\Içada principal 
(1) A base é um rectângulo de tu­

bo quadrado de 20 mm, cujas dimen­
sões exteriores são: 84 cm de com­
primento e 51,9 cm de largura; 

(2) A face inferior é aberta e sol­
dada no interior da base, possuindo 
80,3 cm de comprimento, 47,9 cm de 
largura e 59 cm de ai tura ; 

(3) Na parte frontal (Fig. 1) tem 
uma janela de 25x15 (cm), distancia­
da 6 cm da base da C EA. Esta janela 
(i) é vedada com rede zincada de 
malha de 2 mm, soldada no lado inte­
rior da CEA; (ii) é fechada herme­
ticamenle por uma chapa de vidro 
acrílico dc 5 mm de espessura, sendo 
este reforçado na periferia por uma 
banda de ferro com 1,5 cm de largu-

ra; (iii) tem a abertura facilitada 
por duas dobradiças, instaladas na 
sua base, sendo fechada na parte su­
perior por dois parafusos com "porca 
de orelha"; (iiii) comporta uma bor­
racha esponjosa entre a chapa galva ­
nizada da CEA e o vidro acrílico para 
se obler uma vedação total. 

A Içada lateral 
A cai xa de eclosão dos adultos é 

fixada na mesa, q ue serve de suporte 
das CEA, por seis parafu sos com 
"porca de orelha", isto é, três em ca­
da alçada lateral. Estes , por seu la­
do, estão fixo s na mesa, orientando­
se para o respectivo encaixe existen­
te numa pequena chapa de ferro com 
2,5 mm de espessura, soldada na ba­
se da caixa. 

Alçada superior 
A CEA, na sua alçada superior, 

apresenta as seguintes caracterís­
ti cas: 

(1) Dimensões: 80 cm de compri­
mento e 47,9 cm de largura; 

(2) No centro existe um "gancho 
de elevação" da CEA; 

(3) Imediatamente atrás do gan­
cho, situa-se uma caixa cilíndrica de 
12 cm de base e 12 cm de altura, 
chamada "antecâmara do sistema de 
ventilação", a qual contém a válvula 
do sistema de ventilação; 

(4) Na face superior da antecâma­
ra, ao centro, há um tubo em ferro de 
polegada que suporta a válvula aero­
dinâmica do sistema de ventilação, 
estando eSla fechada sempre que não 
haja ven lilação; 

(5) Entre a alavanca do "sistema 
de oscilação" e a antecâmara, referi-
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A 

B 

Figura I . l3io fábrica . A, "Ca ixa de ec lo,ão dos adu ltos" de 1::.'. kuehn ie lla ; (III ): I. entrad as de ar 
comprimido e de C02 e vá lvu la ,; II, vibrador do suporte dos blocos de c~ rtão; III, ca ixa 
exter io r; I V , vista interio r dos bl ocos de ca rtão; V, amortecedor; VI, jane la de arejamento. 13, 

"Co lector de borbo le tas" ( V III ): VlI , vá lvula e lec tr ónica; IX, cilindro de rec upe ração dos 

adultos e da post ura . 
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da em (3), encontra-se um tubo de , 
cobre com 7,5 mm de diâmetro para a 
entrada de dióxido de carbono (C02) 
na CEA; 

(6) À volta da alavanca que liga o 
"suporte da estrutura de cartão" com 
o "sis tema de o sc ilação", instalados 
no interior e superiormente à CE A, 
respectivamente, há um anel com 2 
cm de largura, em chapa galvanizada 
de 1,5 mm , que permite a fixação du­
ma borracha em fole, a qual veda o 
orifício resultante do "sistema de 
oscilação". 

SUPOK1E DA ESTRUTURA DE Ci\KTÃO 

A estrutura básica do suporte é 
um paralelipípedo rectângulo de tu­
bo qundrado de 13 mm de espessura , 
medi ndo exteriormente 70 cm de 
comprimento, 42,6 cm de largura e 
52, 1 cm de altura. 

A meio da altura das alçadas 
principal e posterior possui , tran s ­
versalmente, uma barra em ferro de 
20x5 mm, definindo assim dois pi­
sos, distanciados 24,5 cm entre si : 

* Piso inferior - tem seis barras 
de ferro de 45 x5 mm com um com­
primento de 67,4 cm, soldadas de to­
po no tubo quadrado de 13 mm; 

'" Piso médio - comporta seis bar­
ras de ferro de 45x.5 mm com um 
comprimento de 66 cm, soldadas de 
topo na barra de 20x5 mm. 

As barras ele cada pi so, bem como 
o tubo quadrado da parte superior do 
suporte, são atravessados, ao centro, 
por uma barra de 20x5 mm. A uni ­
las, veniealmente, têm uma série de 
10 arames ele 3 mm de diâmetro (uma 

série em cada ex.tremidade e uma no 
centro) . Estas , além de facilitarem a 
orientação dos 12 pares de blocos de 
cartão (6 pares em cada piso), man­
têm-nos afastados 2,6 cm entre si . 

A fixação do "suporte da estrutu­
ra de cartão" à mesa suporte da CEA, 
no interior desta, é efectuada através 
de dois "apoios de borracha" (= a­
mortecedores) com cerca de 4 cm de 
allOra, situados no centro das alça­
das principal e posterior do suporte. 

Como já se referiu acima, ao cen­
tro d;l parte superior da alçada pos­
te rior loca liza-se uma alavanca ci­
líndr ica de 1,8 cm de diâmetro e 15 
cm (Iv allura, que permite a oscilação 
autom(Ílica do suporte e, por conse­
quêllci~\, ela estrutura de cartão. 

Ao Ilível da pintura, tanto o su­
porte da estrutura de cartão, como o 
interior da CEA, são pintadas de 
branco, enquanto o exterior da CEA é 
a /u I. 

COLECIDR DE nORBOLE1AS 

O co lector de borboleta s é uma 
es trutura de ferro (tubo e chapa gal­
vanizados de 30 mm e 1,5 mm, res­
pectivamente) composta por três 
partes principais: "fun i I de recepção 
dos adultos", "válvula electrónica", 
"suporte com afinação para os ci I in­
dros" e "sistema de elevação" (Fig. 
1 ) . 

EcLOSÃO DOS ADULIDS 

Aquando do aparecimento do s 
primeiros adultos, os blocos de car­
tão são inlroduzidos no interior da 
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CEA, ficando em contacto directo 
com o colector de borboletas (Fig. 1). 
Diariamente , um coman do electróni­
co controla uma série de operações, 
tendo por fim recolher os adultos da 
CEA . Assim, uma válvula electróni­
ca introduz dióxido de carbono na 
CEA, durante 1,5 minutos (débito de 
15 litros/minuto). De seguida, abre -
se a válvula existente entre o "colec­
tor de borboletas" e o "cilindro de 
pos tUfa", perm itindo a passagem dos 
adultos adormecidos pelo C02, os 
quais caem por acção da gravidade e 
graças aos movimentos sim ultân eos 
dum vibrador do "sistema de oscila­
ção" . Terminadas estas operações, 
que se exec utam duas vezes por dia, 
injecta-se ar· comprimido para lim­
par a CEA e, 12 horas depois, reini­
cia-se todo o ciclo de operações. 

TÉCNICA DE RECOLHA DOS OVOS 

ARMARIO DE POSTURA (AP) 

O armário de postura (Fig. 2), de 
forma trapez.oidal, Ioi construído em 
tubo quadrado de 25 mm e chapa gal­
v ani zada de 1,5 mm de espessu ra, 
t.endo aproximadamente 1.500 .000 
cm3 de volume. 

Está dividido em dois comparti­
mentos iguai s por uma pequena caixa 
de chapa ga lv anizada (dimensões: 
100x5x 130 cm). No interior desta 
caixa divisória está instalado um 
"sistema de tran smissão por corren­
te e rodas dentadas" que, quando ac­
cionado pelo motor e léctrico (coloca­
do exteriormente ao AP), provoca o 

movimenw de rotação dos quatro ei­
xos que suportam, individualmente, 
os ci lindros de postura de cada com­
partimento. 

Tem-se acesso ao interior do AP 
por duas porta s laterais, de forma 
trapezoidal. E le tem capacidade pa­
ra 8 cilindros de postura, 4 em cada 
compartimento, suportados longitu­
dinalmente à altura pelo e ixo (tubo 
ci I índrico de 3 cm de diâmetro e 88 
cm de comprimento) e na extremi da­
de exterior deste por uma barra de 
ferro (dimensões: 80 x 4 cm), onde 
es tã o so ldados os pincéis de pêlo 
macio (2 em cada barra) com 55 cm 
de comprimento. 

O cilindro de po stura (Fig. 1) é 
constituído por uma estrutura cilín­
drica (30 cm de diâmetro por 50 cm 
de altura) de rede em metal inoxidá­
vel, fixa no sentido da altura em 6 
tiras de metal inoxidável perfurado. 
Estas, por sua vez, estão soldadas em 
duas argolas de verga de ferro com 4 
mm de diâmetro. A base e a tampa 
também em chapa de inox , são perfu­
radas ao cen tro, permitil1do ass im a 
passagem do eixo/suporte. 

a parle superior, o AP possui 
um exaustor de 35 cm de diâmetro, 
adaptado à extremidade dum tubo de 
plástico ondulado de 15 cm de diâ­
metro , tendo por função permitir a 
renovação do ar no interi or do AP e, 
sobretudo, a expulsão para o exte­
rior da Biofábrica da poeira e das 
escamas oriundas das borboletas. 

Na base de cada compartimento do 
AP ex iste um recipiente, tipo gaveta 
(dimensões: 40x23 cm), próprio para 
a retenção dos ovos de E. kuehniella. 
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Figura 2. "Armário de posLUra" com capacidade para 8 cilindros, nos quais são introdllz idos os 

adultos de E . kuehniella. I, Entrada de ar e saída dE esca mas; II, válvu la; 1I1, pona do lado 
direito; IV, barra-sllporte dos ci lindros de postura; V, c i lindro de postura; VI, separador em 
chapa metálica dos 2 blocos de ci lindro s; VlI, escovas; VIU, recipien te "tipo gaveta" de reco lha 
dos ovos; IX , motor e painel de controlo electrónico; X, divisória em chapa metálica dos 2 
com partimenlO s do armário. 
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POSTURA/RECOLHA DOS OVOS 

Os c ilind ros de postura, con tendo 
uma média de 350 g de ad ultos de E. 
kue h n i e II a cada, são colocados, ma­
nualmente ' em posição horizontal no 
armário de pOSlUra (Fig . 2). Aqui 
permanecerão durante 5 a 6 dias, 
tempo necessário para a postura da 
maioria abso luta do s ovos, so.b uma 
fo tofase de 16 horas . 

Os cilindros e os adultos, conse­
quentemente, estão sujeito s a movi­
mentos de rotação (6 a 7 vo ltas, 4 
vezes por dia), comanda dos e lectro­
nicamente por um painel de controlo 
elec trónico ( in sta la do ex teriormente 
ao AP), de forma a que os pincéis 
lim pem as escamas e ovos da rede 
dos ci lindros. Os ovos vão deposi­
tar-se, por gravidade, na parte infe­
rior do armário , dentro do recipiente 
tipo ga veta, enquan to as escamas são 
asp iradas e projectadas para o exte­
rior da Biofábrica pelo exa ustor. 

Os ovo s obtidos em cada 24 horas 
são limpo s com o auxílio dum aspi­
rador, retirando-se-lh cs ass im algu­
mas pa tas e escamas que es tão mis­
turadas com e les. Em seg uid a, os 
ovos destinados à produção dos Tri­
cogramas, bem como à alimentação de 
predadores Coccine líd eos, são sub­
metido s durante 20 minutos aos 
raio s ultravioleta (UV) e armazena­
dos a 4±O,5 °C, de um a 30 dias. Pelo 
con trário, o s ovos destin ados à cul­
tura de E . kuehnie lla se rão subme t i­
dos a 25±2 °C e a 16 horas de foro­
fase . 

Actualmente, a Biofábrica pode 
atingi r a produção média diária de 3 

milhões de ovos de E. kuehniella. 

CONCLUSÕES 

A prática da luta biológica con tra 
MYlhirnna unipunc /a (Haw. ) (Lep., 
Noctuidae) nos Açores e, poster ior­
mente, contra Os/rinia nubilalis 
Hub. (Lep., Pyralidae) e Lobesia bo­
/rana Den. & Schiff. (Lep ., Tortri c i­
dae) no Continente Portuguê s, atra­
vés do emprego de parasitóides oófa­
gos do género Trichograrnrna , levou à 
in sta lação da unidade de produção 
açonana, para se multiplicarem es­
tes oófagos a partir d um hospedeiro 
de substituição E. kuehniella. 

Es ta B iofábrica beneficiou dos co ­
nhecimentos adquiridos nos últimos 
anos com diferentes culturas de hos­
pedeiros deste tipo . Porém, o nosso 
contributo, neste domínio, reside es­
sencialmente na automatização da 
recolha dos adultos e dos ovos 
técnicas que foram objecto de registo 
de patente (Tavares, 1983) . 

Não obstante vários factores bió­
ticos e abióticos condicionarem o 
desenvolvimento de E . kuehniella 
(Traynier , 1970; Tavares & Daumal, 
1983; Tav ares e/ ai., no prelo a; Ta­
va res et ai., no prelo b, métodos sim­
ple s pe-mitem maximiza r a produção 
dos adu ltos e ovos e, simultaneamen­
te , investigar as condições que per­
mitem amp li a r a rentabilidade dos 
oófago s, tan to quantitativa e qualita­
tivamente, como a baixo c us to de 
produção . A cultura do hospede iro 
cons titui a componente principal do 
preço dos parasitó ides que, nos Aço­
res, se sit ua em cerca de 50% abaixo 
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do preço dos inseClicidas. 
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